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Você sabe 
~ o que e 

AURÉL I O 
palíndromo. (Do gr. 

pa/índromos.) Adj 1. Diz-se de 

frase ou palavra que, ou se leia 

da esquerda para a direita, ou 

da di reita para a esquerda, tem 

o mesmo sentido. - V. verso - 5. 

m. 2. Frase ou verso 

palíndromo. 

• 

'\ . 

ENSAIO 

? • 
o RÔMULO MARINHO 

e você não sabe o que é palíndromo, tem duas 

alternativas de Imediato: ir ao dicionário procurar 

o verbete ou ler estas linhas até o final. De qual­

quer form a, não se encabule se, por acaso, desconhecer 

a palavra. 
A verdade é que a maioria esmagadora das pessoas a 

quem fiz essa indagação, dos mais variados níveis inte­

lectu ais e sociais, também ignorava o vocábulo. Apenas 

uma, em cada cem pessoas, se tanto, ouso dizer, soube 

responder. 
Se você, ao contrári o, sabe a resposta, ainda assim 

sugiro que prossi ga na leitura, pois farei revelações inte­

ressantes sobre o tema. 
Vejamos, primeiramente, o que é palíndromo? 

Denominam-se assim palavras, frases ou números que 



permanecem iguais quando se lê no sentido oposto. São 

con hec idas, também, como ana cíc li co o u ve rso 

palíndromo. 

Não sei se você é uma daquelas pessoas que, pelo 

menos de quando em vez, por mera cu ri osidade, costu­

ma reparar que certas palavras e números, lidos inversa­

mente, dá no mesmo, como, por exemplo, anilina e 1001. 

Pois bem, são pa lavras e números ass im, com essa 

característica, que chamamos palíndromo. Es tes são na­

turais, isto é, existem sem que alguém os tenha construído 

COIll esse intuito; nasceralll quando as palavras foram 

inventadas. 

O objeto primord ial desse texto, en tretanto, são os 

palíndrolllos artificiais, isto é, frases elaboradas com esse 

propósito. Trata-se de uma cu ri osidade literária cuja inven­

ção é atribuída ao poe ta grego Sótades, que viveu no 111 

século a.c. No Brasi l, dá-se o nome de palind romia. 

Importante enfat izar, inicialmente, para melhor compre­

ensão do assunto, que nessa raridade lingüística, espaço 

entre palavras, acentos, cedi lhas e sinais gráficos de um 

modo geral, na leitura oposta, poderão mudar de posição 

conforme exigência do texto. Na mesma hipótese, letras 

isoladas poderão ser incorporadas a palavras e estas po­

dem ser divididas em dois ou mais vocábulos e/ou letras. 

Eles existem em todos os idiomas. 

Em português, ROMA ME TEM AMOR é, 

comprovadamente, o mais antigo. Foi o único dado como 

exemplo no verbete pa líndromo da edição inaugural 

(1789) do primeiro dicionário da língua portuguesa publi ­

cado no Brasil, organizado por Antônio Morais da Si lva. 

O mais conhecido, porém, segundo alguns autores, seria 

SOCORRAM-ME, SUBI NO 6NIBUS EM MARROCOS. 

O mais extenso da nossa língua, pelo menos entre os 

que já vieram a público, é de minha autoria: O CAL. LENO 

ROCA, À PORTA DA CIDADE, A PORTADOR RELATA FA­

TAL ERRO DA TROPA E DÁ DICA DA TROPA A CORO­

NEL LACO. 

Considero a elaboração de palíndromos uma das mais 

agradáveis distrações intelectuais. 

O exercício habitual dessa curiosidade literári a teve sua 

fase áu rea durante a Idade Média. Inspirados vates, como 

o fran cês Appolinai re e o inglês Canden, criaram alguns 

que são portadores de denso liri smo. 

Agora que você já sabe a resposta à minha indagação, 

faça como eu, quando li pela primeira vez a palavra, e duvi­

de das definições dicionarizadas, que dizem se tratar de 

"frase ou palavra que, ou se leia da esquerda para a direita, 

ou da direita para a esquerda, tem o mesmo se ntido" 
(Auréli o). 

Ora, a palavra ou frase palindrôlll icas, quando lidas a 

modo árabe, nào têlll apenas o mesmo sen tido. Elas são 

idênticas. Ass im, a definição correta me parece ser: pala­

vra, frase ou número que, li dos da esquerda pa ra di reita ou 

vice-versa, são literalm ente iguai s. 

Os mais conhecidos em todo o mundo são os criados 

elll latim, não obstante essa raridade lingüísti ca ter sido 

inventada por um poeta grego. 

Destaca-se entre os latinos, aliás, o mais an tigo de que 

se tem notícia, COIll aproximadamente 2.000 anos, envo l­

to elll mistério e misticismo, composto de cinco enigmá­

ticas palavras da nossa língua mãe: SATOR AR EPO TE NET 

OP ERA ROTAS, cujo ~i g nifi cado, se, realmente, tem al­

gU Ill, ainda hoje é mu ito discutido. 

Essas cinco palavras, em algumas regi-

ões do interio r do Brasil, são tidas e 

havidas como mil agrosas, capa­

zes de sarar diversos males. As 

pessoas cos tum am escrevê-Ias 

nUllla fo lha de papel, que é 

cos turada num pedaço de 

pano. Materializada, ass im, 

a superstição - em Minas 

dá-se o n ome de 

ben tinho e, na Bahia, de 

patoá - , o objeto é pen­

durado no pescoço do 

e n fe rm o. Dize lll q u e, 

pa ra curar picada de co­

bra, sarampo, ca tapo ra, 

etc., é tiro e queda. 

Esse rem o tíss imo ana­

cícl ico lati no possui uma 

carac terís ti ca Illu ito pecu­

li ar: dispostas as palavras 

elll linhas, pode ser li do 

da esquerda para a direi­

ta, v ice-ve rsa, de c im a 

pa ra ba ixo e de ba ixo 

para cillla, que terá sem­

pre a mesma lei tura. As-

sim, além de palíndromo, é um acrós tico perfeito. Veja­

m os: 

S A T O R 

A R E P O 
TE NE T 

O P E R A 

ROTAS 

Es sa espéc ie de palín dromo denomina-se quadrado 

mágico. Todas as suas traduções, e são muitas, reali za­

das por intelec tuai s bras il eiros e es trangeiros, suscitaram, 

e ainda susc itam, intermin áve is polêmicas. Eis du as de­

las: "Arepo, o semeador, segura as rodas durante o traba­

lho". "Sator, o pastor, tem suas ob ra~ encaminhadas" . 

Segundo o grande fil ó logo e folclori sta brasil eiro João 

Ribeiro, entretanto, as palavras que o compõem, à exce­

ção de TENET, não querem d ize r absolutamente nada. 

São intraduzíve is. Para o mestre patrício, cuja versão con­

sidero a mais convincente, a frase seri a, apenas, uma es-



pécie de jogo onomás tico 

criado a pa rtir dos nomes 

dos três Reis M agos. Daí, 

presumo, a crendice popu-

b ---
lar que se eterni zou em tor­

no dessa frase. 

ju stam ente po r ca us a 

dos mistéri os qu e ce rca m 

esse anacícl ico, há alguns 

anos Ill e interessei pelo as­

sunto. Desse Ill o lll ento à 
cri ação dos Ill eus, fo i só 

uma questão de tempo. j á 

es tava atacado pelo víru s 

palindrÔllli co . O prim eiro 

nasce u be lll suc into : A 

BASE DO TETO DESABA. A 

partir deste, os demais fo­

ram surgind o aos borbo­

tões. Entre os que criei, se­

gundo os leitores, os mais 

interessantes seri am os se­

guintes: 

· A base do teto desaba. 

· A droga do do te é todo da gor­
da. 

· Laço bacana pa ra panaca bo­

ça l. 

· Seco de raiva, coloco no colo 

caviar e doces. 

· O teu drama é amar dueto. 

· O terríve l é ele vir reto. 

· E até o Papa poeta é. 

· Tu cano na CUT. 

· Reter e rever para prever e reter. 

· Ele pode, por acaso, sacar o pé do Pelé? 

· Em roda, tropa, após a sopa, à porta dorme. 

· O to come doce seco de moc6tó. 

Vejamos, agora, algumas curi osidades que detectei so­

bre o assunto. 

A mais extensa palavra palindrômica da nossa língua é 

o superlati vo de omisso, OMISsíSSIMO, com onze le­

tras. A Ill ais longa de tod os os idio mas, porém, com 

deze nove ca rac te res, . é a finl and esa SA IPP UA­

KI VIKAU PPIAS, que quer dizer vendedor de sod a cáusti ­
ca. 

O verbo da língua portugu esa que contém maior quan­

tidade de tempos palindrô llli cos é somar: SOMAMOS, 

SOMÁVAMOS, SO M ÁRAM O S e SO MEMOS. 

Os vocábulos soco e sopapo, além de serem sinôni­

IllOS, quando no plural, se transforlll am em palíndro lllos. 

A palavra RADAR é pal indrômica em, pelo menos, se te 

idiomas, ullla vez que, não obstante fo rm ada de quatro 

terlll OS da língua inglesa (radio detectin g and ranging), foi 

ado tada, talllbé lll , pelo po rtu guês, 

francês, espanhol. alemão, italiano e 

po lonês. 

Há, ainda, um palíndrolll o natural, 

não obs tante a frase, que é pesada 

ofensa pessoal. Foi criado por um anônimo, em mOlllen­

to de ira, que, certam ente, quando lançou o vitupé ri o, 

não percebeu es tar construindo uma curi osidade liter ,i­

ri a: É a mãe ! 

IN GIRUM IMUS NOCTE ET CONSU MI MU R IGNI é 

o anacíclico que considero mais poético, entre todos que 

li , em cerca de dez idiomas. Foi escrito na Idade M édia. 

Seu autor é o poeta francês Appolinaire, que se inspirou 

nas mariposas qu e voavam em to rn o de su a lantern a. 

Tradução : Giralllos à noite e somos consumidas pelo fogo. 

O mais politica lll ente correto, para usar expressão em 

voga, de autor ignorado, foi produzido em inglês: CIGAR? 

TOSS IT IN A CAN, IT IS SO TRAGIC. Ass im se traduz: 

Cigarro ? jogue-o no lixo, é muito trágico. 

O Ill ais objeti vo, COIllO sói acontecer com as produ­

ções germânicas, em todas as áreas do conhecimento, é 

esc rito elll alemào: EI N ESEL LESE N IE . Tradução : Um 

burro não lê. 
No meu livro, revelo inúllleras outras curiosidades so­

bre o tema, in c lu sive um telegram a e um poem eto 

palindrômicos. 

Agora que você já sabe o que é palínd romo, tente criar 

o seu; mas nào desista se, eventualmente, nas prim eiras 

tentati vas, não consegu ir êxito. Verá que é ulll a desafia­

dora porém agradável distração intelectual. 


